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Convocatória n.º 2/2016 de 28 de Julho de 2016


CONVOCATÓRIA

Nos termos e para os efeitos do disposto no n.º 1 do artigo 377.º do Código das Sociedades Comerciais, são convocados os acionistas da COFACO – COMERCIAL E FABRIL DE CONSERVAS, S.A., sociedade com sede na Rua Heróis da Faina do Bacalhau, n.º 22, freguesia de Rabo de Peixe, concelho da Ribeira Grande, matriculada na Conservatória do Registo Comercial da Ribeira Grande, com o número de registo único de matrícula e de pessoa coletiva 500.066.175, com o capital social de € 28.500.000 (vinte e oito milhões e quinhentos mil euros), com o código de acesso à certidão permanente 3468-6562-6102, a reunir em assembleia geral, pelas 15 horas do dia 18 de agosto de 2016, nos escritórios centrais da sociedade sitos no Edifício Amoreiras Plaza - Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, n.º 9, 4.º C, 1070-374 Lisboa, uma vez que as instalações da sede não permitem a realização desta assembleia em condições satisfatórias, com a seguinte ordem de trabalhos:

PONTO PRIMEIRO – Deliberar sobre o relatório de gestão, discutir e votar o balanço, as contas individuais e respetivo parecer do Fiscal Único relativos aos exercícios de 2014 e 2015.

PONTO SEGUNDO - Deliberar sobre as propostas de aplicação de resultados.

PONTO TERCEIRO - Deliberar sobre o relatório de gestão consolidado, discutir e votar o balanço, as contas consolidadas e respetivo parecer do Fiscal Único relativos aos exercícios de 2014 e 2015.

PONTO QUARTO – Eleição dos órgãos sociais para o triénio 2015/2017.

PONTO QUINTO – Eliminação da disposição transitória do pacto social da empresa.

Os elementos de informação preparatórios da assembleia geral e a proposta de composição dos órgãos sociais para o triénio 2015/2017 estarão à disposição dos acionistas para consulta, nos escritórios centrais da sociedade, durante as horas de expediente, a partir da presente data.

Nos termos do disposto no art. 21º do pacto social, será permitida a representação em assembleia geral de um acionista por outro, mediante simples carta dirigida ao presidente da mesa da assembleia geral.

Nos termos do disposto na alínea f) do n.º 5 do preceito acima referido, informam-se os acionistas que poderão exercer o seu direito de voto por correspondência, nos termos e condições que se seguem:

a) Só serão considerados os votos por correspondência, desde que recebidos na sede da sociedade, até ao próximo dia 16/08/2016, por meio de carta registada com aviso de receção dirigida ao presidente da mesa da assembleia geral, sem prejuízo da obrigatoriedade de se efetuar prova da qualidade de acionista;

b) A declaração de voto deverá ser assinada pelo titular das ações ou pelo seu representante legal, devendo a respetiva assinatura ser reconhecida na qualidade e com poderes para o ato, no caso de pessoa coletiva;

c) Só serão consideradas válidas as declarações de voto de onde conste de forma expressa e inequívoca:

-
A indicação do ponto da ordem de trabalhos a que respeita;

-
A proposta concreta a que se destina, com indicação do/s proponente/s;

-
A indicação precisa e incondicional do sentido de voto para cada proposta, bem como se o mesmo se mantém caso a proposta venha a ser alterada pelo proponente.

d) Não obstante o disposto no ponto segundo ponto da alínea anterior, é permitido a um acionista que envie declaração de voto relativamente a certa proposta, declarar que vota contra todas as demais propostas, no mesmo ponto da ordem de trabalhos, sem outras especificações;

e) Entender-se-á que os acionistas que enviem declarações de voto por correspondência se abstêm na votação das propostas que não sejam objeto dessas declarações.

25 de julho de 2016. - O Presidente da Mesa, Gonçalo de Sousa Martins Guérin.
